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O professor — Aquelle foi Tiradentes que se sacrificou pelas idéas republicanas, e foi esquartezado, depois de enforcado. 
0 Hermes — Bem faço eu, que não tenho idéas  

ãnno íl Illlintl RníMlIpína Sociedade Paulista Beneficente e de Pecúlios - Sede: S. Paulo, Rua de 
UlllllU aitlúllblia S. Bento, 21, Telephone, 2712, Caixa, 410. A única associação de pecú- 
lios por falleoimentos que faculta o seguro oonjunoto aos casados.    Peçam prospectos na sede social. 300 PS. 
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t 

é o grande remédio paro as 
moléstias do peito, NFUS DE 
400 MÉDICOS attestam a 
sua prodigiosa efficacia nas 
bronchltes, na roquidão, co- 
queluche,  asthma e tosse. 
0 Bromil é o melhor 
calmante expectorante A 

| Saüde W 
%n Mulher m 
é o regulador doutero: facilita 
as regras, atenua as eólicas, 
combate as hemorrhaglas, 
allluia as dores rheumaticas 
e os incommodos da edade 
css r»   critica,   c^i c^ 

Laboratório Daudt a üagunilla, Rio de Janeiro 
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OS AUTOMÓVEIS E CARRUAGENS Dt maior inxo t Mm. m o: li 
Travessa da Sé N. 14 — Telephone, 348 

Bexiga, Rins, Próstata, Urethra 
A UROFORMINA ORANULADA de Qiffoni è um precioso diuretico e 

antiseptico dos rins, da bexiga, da urethra e dos intestinos. Dissolve o ácido 
urico e os uratos. Pur isso é ella empregada sempre com feliz resultado na 
insufficienca renal nas cystites, pyelites, nephritis, pyelo-nephrites, uretnrits 
crhonicas, inflamação da próstata, catharro da bexiga, typho abdominal, nre- 
mia, diathese, urica, arêas, cálculos, etc. 

As pessoas idosas ou não que têm a bexiga preguiçosa e cuja urina se 
decompõe facilmente devido á retenção, encontram na UROFORMINA de 
QIFFONI um verdadeiro ESPECIFICO porque ella não só facilita e augmenta 
o DIURESE, como desinfecta a BEXIGA e a URINA evitando a fermentação 
desta e a infecção do organismo pelos productos dessa decomposição. Nu- 
merosos attestados dos mais notáveis clínicos provam a sua efficacia. Vide 
a bulla que acompanha cada frasco. 

Encontra-se nas boas drogarias e pharmacias desta capital e dos Est-a 
dos e no 

ílo: Drogaria Fímiicisco GIFFOHl & l - Roa Priüiro de Mario, 17 - Rio de Janeiro 

CASA   ROOOVA.L.I-IO 
S. PAULO   
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Prouem os cigarros da Fabrica Concórdia 
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Que jâ estão em venda 
♦ ♦ 
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I! QUEM PROVJV, QOSTJV!! 
^ 

/ 

D Slmanach Tlrcatral Brasileiro ^ SdrÃr^sí 
e Heraldo  Barbosa e que deverá apparecer em Junho ou Juího deste armo 
vae fazer um grande successo. 
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PINBEIROS 
O grande bairro de futuro de São Paulo 

Actualmente Pinheiros é já o arrabalde de 
Sáo Paulo que tem mais vida própria, pelo seu 
mercado, pelas suas riquezas locaes. * 

Situado entre Butantan e Villa Cerqueira 
César que o liga á cidade, a sua situação é in- 
vejável. 

Vão a Pinheiros ver o seu movimento no 
dias uteis! 
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PIRRALHO 
Asslgnaturã por Anno l0$O00. 

Em defesa (Tum honesto 
Cnix.i do Correio, 1026 

MUNERO 87 

Semanário Ilhisírado 
dlmportandt * • * * 
• •**** oYidentt 

Redaccão: RualStloiembroJO-í 

Corre por São Paulo uma campa- 
nha de ameaças contra o jornalista 
italiano Paolo Mazzoldi. 

Uma folha em inicio de publicação 
perigosa portanto pelos processos 
de escândalo que usa para se vulga- 
risar, abriu ataque violento contra 
eile. Trata-se da iVo/7e, desta capital. 

Até aqui, o Pirralho não defendeu 
Mazzoldi, sinão rarissimas vezes, con- 
tra os seus compatriotas que impor 
tunados na satisfacção da sua fome, 
pela seriedade do director do Dom 
ChiscioUe, condemnaram-no á mais 
dura perseguição. 

Agora, porém, que, de um modo 
bruto e pouco intelligente, em estylo 
de meia tigella, e com lógica vergo- 
nhosa, uma folha brasileira o accusa 
e pede-lhe a expulsão, o Pirralho 
que mais do que ninguém têm um 
passado nobre creado na defesa dos 
interesses vitaes de São Paulo, vae 
falar e defender Paolo Mazzoldi. 

E' um erro que só a estupidez mais 
bruta pode construir — confundir-se 
a defesa de Paolo Mazzoldi com o 
ataque e o desprezo pelo Brasil. Maz- 
zoldi não é o demônio que A Noile, 
na sua ridícula fr.rça, pinta a cores 
d'effe;to, o homem que faz da sua 
vida uma lucta tenaz de dcsmorali- 
sr.ção contra a nossa terra. 

Mazzoldi é o homem que um anno 
atraz, com o nosso Voltolino, affron- 
íou a peor das impopular idades ata- 
cando de cabe-ça alia a conquista de 
Tripoli nx'uma época em que a co- 
lônia italiana d'aqui desencadeava fu- 
riosas tendências imperialistas. Aban- 
donaram-n'o todos, e èlle lá ia pela 
cidade só, pobre, despresado pela in- 
juria anonyma da collectividade que o 
chamava trahidor da pátria, mas con- 
tente do seu cruel apostolado. Nesse 
tempo, a lógica da Noite, devia pro- 

mover-lhe a publicação do retrato, 
com esta coisa por baixo— um ita- 
liano justo e nobre, o único que ousa 
condemnar a Itália, na empreza de 
Tripoli, visto que o Brasil só tinha 
a perder com o êxito d'essa aventura 
militar. 

Mazzoldi é o homem, que na França, 
na Inglaterra, na China, constitue 
incommodo para os dominantes, por- 
que eile é pelo fraco, pelo pobre, pelo 
explorado. 

No caso actual de modo nenhum 
nòs somos solidários com as suas ideás 
sobre a emigração para o Brasil. Mais 
de uma vez dissemos isso a eile mes- 
mo, discutindo seriamente as vanta- 
gens que havia na introducção do co- 
lono. Mas o que nos revolta é o me- 
thodo de critica da iVoiíe,toIo e mal- 
vado. Porque o articulista não" dis- 
cutiu com Mazzoldi a questão do co- 
lono ? Podia mesmo atacal-o violen- 
tamente, apontal-o como perigo so- 
cial, mas bravamente, sem recorrer 
ao vergonhoso methodo de ganhara 
vida introduzido no Brazil por Cala- 
bar. Num dos últimos artigos que 
esse jornal publicou, queixa-se amar- 
gamente de que Mazzoldi disse — que 
n imprensa hrasile racobre com a cum- 
plicidade do sen silencio uma infin - 
dade de torpissimcis administrações. 

Se Mazzoldi não disse a verdade, 
como explica o aiti.uilista da Noite, 
o silencio, por exemplo, do Estado 
de São Paulo no escandaloso caso 
dos diplomas ? E isto não constitue 
desacato nenhum nosso á redacção 
do velho matutino. Mas pesa como 
prova; pois se O Estado de São Paulo 
cala sobre o crime do Dr. Sylvio de 
pois de incerrado o inquérito poli- 
cial que o condemna — isso somente 
por consideral-o como amigo e colla- 
borador — o que não farão os outros 
jornaes, os taes jornaes intermiten- 
tes que vivem quando o vento sopra! 
Mais do que ninguém, a   Noite sabe 

que Mazzoldi não mentiu; e foi por 
isso mesmo que se julgou offendida. 

Terminando o seu protesto contra 
o assalto da Noite a Paolo Mazzoldi, 
O Pirralho declara que age d'esse 
modo expontaneamente, por culto á 
sinceridade. 

Pingos 
de- 

cêra 
Occupou a tribuna da 

DEFESA o advogado dr. 
Alexandre Coelho, que 
desenvolveu forte AGCUSA- 
çãO. 

(De um vespertino 
de Santos). 

Mas que caso complicado, 
Explicai-mo, por favor : 
E' agora encarregado 
Da defesa, o promotor? ... 

EIO, 15 — O .marechal Her 
mes subiu hoje num hydrtvplano, 
fazendo vnrins evoluções sobre 
o mpr. S. oxo. gostou muito do 
vrar o pretendo repetir a ascen- 
são dentro em breve. 

(Dos jornaes). 

Dizem que o marechal, que a presidência 
Ora ocoupx com garlo o valentia1, 
Não sabe governar, não tom sciencia, 
E devera morar na estrebaria. 

Chamam lhe burro ; e, todo o santo dia, 
Fugindo a comeginha conveniência, 
A gente ruim, que forma a dissidência, 
Com insultos ao chefe desafia. 

Mas, superior, o marechal não liga 
A'8 manobras perversas, pequeninas 
Dos auotQres da feia e torpe intriga ; 

Aos ares sobe; e, lá dessas alturas,. 
Vendo o espelho das águas cristalinas, 
Acha no mundo só cavalgaduras... 

S. 
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BILHETINHO 
Para Madame ,% 

Senhora niinlia: liontem, depois do 
magnifico e doce « tête á lête » que 
me enlevou e   conservou-me   longas 
horas pvêzo  ao   encanto mágico  da 
sua palavra carinhosa,   que  mais   se 
assemelhava ao cnscatear de libras es- 
terlinas; hontem,  depois   do   enleva- 
mento terrível em   que   estive,   con- 
templando a sua * pose »  quasi   divi- 
nal, no seu magnifico divan em forma 
de S, hontem vim para casa e puz-me 
ascismar... Architetei de novo a nossa 
conversa;   tirei   novas  conclusões   e 
devo dizer-lhe que não estou  de  ac- 
cordo comsigo. O amôr-livre, senhora 
minha de muito respeito, não  é rea- 
lisavcl. Perca a   esperança   de   vel-o 
realisado, achatando   os " pregoeiros 
e incensadores atrazados do precon- 
ceito social, no seu   gracioso   dizer. 
Demais, é triste vel-a,   intelligente e 
graciosa, defender essa utopia,   uma 
vez que o  seu   maior   defensor   em 
S. Paulo, é um vate aleijão, uma nova 
espécie   de   animal   intellectual,   que 
attende   pelo   nome   de   Saturnino 
Barbosa.   Vê,    pois. Senhora minha, 
que, sntes ficar-se   calado   sobre  tal 
thecm,   não   acha ?   Agora,   outro 
ponto importante, e ao qual devo uma 
grande   rectificação : é sobre o tópico 
da nossa conversa que versou sobre di- 
gnidades. Lembra-se?Ohlquepergunta 
ingênua a minha I... Estão a Senhora 
não se ha de lembrar?!... Foi o ponto 
mais importante da nossa conversa !... 
Sobre isso, cahiu-me  hontem   diante 
dos olhos, um livro da Senhora Julia 
Lopes de Almeida. E' a " Fallencia „ 
Aconselho-lhe   que   o   leia.    E'   um 
livro velho. Conhecia-o de ha muito. 
Hontem reli-o.  Abriu-o   á esmo e  a 
pagina   que   me   cahiu  diante olhos 
foi   justamente   aquella   em que uma 
mulher conversando com amante fa- 
zia-lhe    magnificamènte   duas   com- 
parações sobre a   dignidade   do ho- 
mem e   dá mulher.  A   do   homem, 
ella   compara   a   um   terno   de ça- 
casemira preta ; a da mulher, diz-ella, 
é semelhante a uma blusa de seda ou 
de fina gaze. O terno preto, se limpa 

com facilidade e as manchas custam 
mais a pegal-o. Na bluzinha de seda, 
ah! Senhora minha, ás vezes, vae-se 
pregar lhe uma flor mimosa, uma rosa, 
e o alfinete que vae pregar esse de- 
licadíssimo adorno, no buraquinho que 
faz, deixa manchada quasi completa- 
mente a blusa. E, muita vez. Senhora 
minha, a própria flor mancha o ves- 
tuário de fina gaze. Vé, pois, gra- 
ciosíssima Senhora, que bem razão 
tinha eu hontem, quando lhe affirma- 
va que a dignidade da mulher, pa- 
rodiando o Luiz Edmundo, eu o di- 
zia, era como uma camelia branca 
que alguém beija de leve e sem que- 
rer a mancha. Deixa pois. Senhora 
minha de muito respeito, os seus ódios 
e as suas antipalh'as contra o estú- 
pido t hndal preconceito social c, 
sujeitando-se ás in junções do momento, 
comprehenda que a hypocrisia é uma 
necessidade sócia', se bem que custe 

aos dignos, aos  nobres de alma, tel-a 
como precioso bróquel. 

Esperando a ventura de mais um 
doce " tête a tête „ esta semana, sou 
sempre ser. admirador calmo e cons- 
ciente. 

Mnrcus Priscus 

Todos sabem muito bem que o 
sr. Paulo Mazzoldi, além de ser um 
jornalista de talento, é um homem 
trabalhador e honesto, que sempre 
timbrou em manter impolluto c seu 
caracter. 

Pois bem: sabem quem é que está 
atacando o sr. Mazzo'di? 

O sr. Annibal Machado... 
Digam agora, si isto tem ou não 

tem graça? !... 

A dor do «Pirralho 

— Pobre cavallo do rei Aftonso. 
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li DEPURATOL 
Registrado e approvado pela Directoria Geral de Saúde Publica 

O mais poderoso agente contra a SYPHILIS; moléstias 
de peile, chagas, RHEUMATI5M0 

e todas as doenças provenientes de um sangue impuro 
    !! SYPHILITieOSü     

Mui a cou a se tem annuncado para a cun da Syphi w, sem que até hoje 
houves e um prepa a Io que satisfizessí |o co n| le o as exigências do d)ele,no isto 
e que, atacand > (ste ttirivel mal, ntO provocass.* irritações ^astrointestiiiaes e utras 
tave sas que c stumam apparcctr depoi* de um p.» longado i.s > de dej uralivos iodo- 
Hsdos e mercur aes, os que mais vulga ir.e iie se teem emp e.ad» e annuiic:ado para 
i tas moléstia". O «Depurato'», tendo por base um producto chimico descoberto e ap- 
plicado por um sibio me üco allemão, que no seu paiz tem colhido e está colhendo 
os mais extraordinários resultados com as suas maravilhosas curas, foi ensaiado por 
um reputado clínico de Lisboa, tendo obtido nas suas expericicias assombrosos resul- 
tados, que n5o deixam a menor duvida sobre a sua enorme efficacia na radical cura 
da syphilis, rheumatismo e todas as doenças provenientes de um sangue impuro, ha- 
vendo doentes no mais adiantado grau que, depois de terem ingerido bastantes dro- 
gas, sem resultado, ficaram completamente curados, «num só mez», com o uso do 
«Depuratob». 

Só agora, depois de obtermos estas provas, viemos annunciar o «Depuratol», 
na certeza de que o melhor reclame será feito nSo por nós, mas por aquellcs que o 
forem usando. 

As vantagens do «Depuratol» sobre todos os outros depürativos consistem no 
que vamos expor e que «absolutamente garantimos». 

!. _ Ser o «Depuratol» um depurativo que não tendo dieta especial, dá o bem 
estar ao doente, abre-lhe o appetite e dá-lhe boa disposição, não produzindo a mais 
pequena irritação ou alteração no organismo. 

2. — Ser um poderoso «preventivo», superior a tudo o que tem apparccído para 
as manifestações syphiliticas que costumam a apparecer nas differentes estações do 
anno, sobretudo na primavera e outomno. 

3. — Basta apenas alguns dias de tratamento paia que o doente reconheça 
sensíveis melhoras, por s; sufflcientes para valnrisar o medicamento. 

4. — Ser uma grande economia, vista á dose máxima para a completa cura 
ser de 6 a 8 tubos isto no mais adiantado grau havendo mesmo doentes que com 3 
tubos ficam perfeitamente curados. 

5. — A grande facilidade em tomar o «Depuratol», visto ser em «pequenas 
pilulas». 

se quereis um depurativo sem dieta especial, que vos abra o ap- 
1 petite, que vos evite todas as perturbações e inflamações do es- 

tômago o; intestinos, tão vulgares com outros tratamentes, se 
1 quereis um depurativo que vos «substitua com vantngeiis o «606" 

e todas as ínjecções e fricções mercuiiaes, se quereis, emfím, um bom depurativo que, 
com pouco díspendio, vos limpe e purifique o sangue por completo, tomae o 

Tomae-o que nós, em troca de vossa cura e do vosso bem estar não 
vos pedimos attestados nem entrevistas para encher columnas de 
jornaes. Isso não. O que pedimos e muito agradecemos é que indi- 
queis a algum outro doente que conheça, como o único remédio que 

vos deu a cura. Nada mais precisamos, nem desejamos. Tem este depurativo ainda a van- 
tagem, além de.não ter dieta especial, para quem precisa de sair e viajar, a de não 
ser purgativo, sendo ao mesmo tempo um bom regulador dos intestinos. 

Parae, pois, com todos os outros tfntamentos e experimentae o «Depuratol». 
As manifestações, sejam de que natureza forem, vão desapparecendo a olhos vistos, 
como por encanto. 

1 

Depositários: Silva S Granado, Rua da üssBinbièa N. 34 -o* Casa Hubep, Rua Sete de Setembro Ns. 61 e 63 - RIO DE Mim 

Livros de Direito 
1 Üii Italiana da Agenzia Chiaves -- Rua Boa Vista, 11 - S. Paulo 
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Organo Indípendento do flbax'o Pígues i do Bó Rçtiro 
PEORPIETÁ DA 8UCIETÁ ANÔNIMA JUÓ BANANÈRE & CUMPANIA 

Dromeiiaríe lolostrato 
AMARCHIA, SUCIALISMO 
LITERATURA. VERVIA 

FUTURISMO, CAVACO* 

He'attore e Direttore; JUO' BflíIfltiÉRE 1913 |       REOX(0' IFICIM: Largo do llbax'o Pígues piga: o co migatorío 

EXPERIENTE 
ARTIGOLO I — Clii Insisnà o Piralho 

non apaga o Kigalejo. 
ARTICOI.O II — Chi nou insiguá apa- 

ga trezentò. 
ARTIGOLO III — Islu giiiinale é o or- 

gano diffens^re da proteçô p* rus 
animale. 

ARTIGOLO IV —Du Hermeze da Fun- 
sega també. 

ARTIGOLO V — Chi non vutá no Luigi 
Vampa p' ra governatore da Repu- 
bliga sara esgulhatnbato nos arti- 
golos du Rigalegto, 

ARTIGOLO VI — Non si ricebe né si 
disinvorve origati. 

JUÓ   BANANftRK 
Girente 

Garta aperta 
" FRU DÍHTAS BARETTO,. 
Litstrissimo Siqnore 
Salute efigli masehi. • 
Intó ? ! Come é istu nigozio! 

digono clie vuçê ata quireno sô 
também o presidente  da Repu- 
))liga, êh!! 

Intò vucê non si inxerga, sô 
troxa! 

Vucê é btirro 11 
Intó un uómo chi tô scritto 

nn libbro indecente uguali come 
u oondessa Armignia, tê cnrag- 
gio di buttá o narisi  p'ra fói»? 

Inda a mia terra, nn uómo 
che scrive uma porcheria come 
quella, vá dirittigno" p'rn Giu- 
guiry. 

Eh I porca miséria I né o Gor- 
rêa, qnello poete maluco ero ga- 
pnze di scrivê un tamagnó di 
iisnerima come a condessa Ar- 
inignia. Ma chel I nó o Zé Agudo 
chá é molto maise troxa. 

Inveiz come dice a Sagrata 
Hgrítura; benhaventuratte sia 
OH povero di spirito I 

Pur causa de istu amutivo 
meaino ó que o gapino stá tambê 
tíf-.umo molto garo. 

C'ua stima da   gunsideraço 
o suo  adimiradore. 

Juo Bananére 

5tatua da fraternitá pur istus fattimo che io Bó a- 
narciiista ! porca  miséria 1 I I 

RIO PRETTO, 10 (trazado) 
O vostro inlustre compadro 

dottore Gagiadigno vá indo mol- 
to bê. Aóra illo stà faceno una 
brutta cavaçó. Vá amtintá un 
bunito cinema, c'oa nauguraçó 
di xampagno i xaruto gomer- 
ziale. 

NOTA DA BEDAÇO* — Intó 
io vó pigá un  porrigno, lá. 
MONTENEGRO, 16(Stefano). 
Vô ,si gaza quano caba a 

guerra, o conte Danilo c'oa Viu- 
va Alegra. 

NOTA DA REDAÇO' — Uli! 
mamma mia I io pensavo cbe 
illos giá tenia si gazado desdo 
quella veze che io s' incontrê 
c'oellos nu Bolideama. 

Sünello fütíurísíe 
CP'ru Capito co Çaronello) 

(Projetto du Rigalegio) 

Notas pulichalia 
Suioitfímo 

Un   uómo   che  si   apinxa   imbax'o 
bondo — 0 bondo che   fica insu- 

gliambaío. 
Onti nu indrigraziato bar- 

rimo da a Barafunda un tale 
sapatóre, intusiasmato pur causa 
do suicidimo di quollas pique- 
na c'oa várzea du Garmino, 
risolvê di si suicida tambe, pur 
causa da a garestia da a vita. 

Intó illo vignó indo a rua e 
fico spettando che passava um 
bondo. 

Intó, quano vignó quello bon- 
do do San Juó o'uma brutta 
indisparata, illo si pinsoó im- 
bax'o do o bondo e insgunhambô 
co o bondo. 

Uh I   poroa   miséria I No floó 
né um pidacigno   do o    bondo. 
U   sapatiére   inveiz   nó I   flcó 
uguali come era primiére. 

ASSOMBRAÇO' 
Altrodi, nu Bó Retirimo, di- 

gono cho quano xigava mezza- 
notte incominciava di parece 
um gaxorrô pretto cos gornimo 
di vacca i co rabbo di gavallo. 

Intó istu   animale pigava   di 

spantá as gente onestima che 
andavo p')as rua. 

Aóra furo cuntá p'ru Sacara- 
timo, ma illo che non é troxa, 
dissi cbe era mintira, i non 
fui lá. 

Eh 1 non vê che illo ó bobo 
di bringá c'un insonbraçó. 

SBORNIA 
Di manha, nu prossimódistris- 

trimo do Abax'o Piques, cunte- 
cê uma brutta sbornia. . 

O fatimo fui che un gaxori- 
gno pintado, stavo gumendo un 
óso na lato du lixo, e intó vi- 
gnó un otro gaxorró i tumó o 
osso du gaxorigno. 

Intó ojgaxorigno deu u brut- 
to strilimo i fiz una brutta sbor- 
nia co gaxorrò. Intô vignó o 
Lacaratimo e intó os gaxorro 
indisgambáro;' 

SBSSQ telegramíca 
RIO, 15 (Merigana). ■ 
Ontí^os otto ores da notte fui 

incontrado imbríagadimona rua, 
o Hermeze da Funzega, ma pur 
causa ■ da protecó bolidica non 
fui prendido p'ra gadêa. 

NOTA   DA REDAÇO' — E' 

Os Garonello é o ; Capito insigtialado, 
Che viéro dos fundiiiio do sertó, 
Do.e nínguê tenia passado» 
Pnr causa di cava as inleçó; 

Cos perigo i t^oas gu rre di iuforcado, 
Qnizéro afazé as cavaçó, 
Come io c*oa Joaqui::a quano stavo afi- 

[dan/ato 
I tenia p'ra ella una brutta paxó. 

O Capito /ni prisiclei.tmo,- 
0 Garonello fico duentíiiio, 
1 o Vaprelli anda di gartolla. 

I   p' rus   maré   nunc^i  dantese   navega- 
[dim *, 

U Garonello quízi sê dlputadino, 
I o Vaprelli cumpfô otra gartolla. 

Chi quize tigná capellí 
UguaH come a Juoquina 
E' butta a succullna 
c'pa gartolla do Vaprelli. 

O goiiven'o di Tobatè man^à 
dizê che omigliore café do 1' Uhi- 
versimo " è   o CAFÉ' GUARANY» 

Chi bibê o cafô do «Guarany» 
non fica pretto. Chi non bibê fica. 

Tê sempre tuttas qualítá di 
bibida, desdo «xampagno» tè a 
zervtja. Gualhata, leite speciale 
óva quente, « garapínhado » ecc, 
eco. 

O ponto de riunió dos rapazo, 
xfcjue di Zan líaolo. 

X 



No truque 
Oente boa a do bairro do Fun- 

dão ! Pacifica, trabalhadora, metho- 
dica. O inspector de quarteirão nunca 
tivera de mandar buscar um soldado 
nara prender alguém. 

Passavam-se annos e não se dava 
ali um roubo, assasstnio ou simples 
rolo de porta de venda. Aquillo era 
uma pasmaceira, desde que o anno 
começava até que acabava. O Antô- 
nio da Cachoeira, que viera de fora, 
costumava dizer: — «Vocês aqui 
são molle. No meu bairro é ôtra 
coisa. » E repetia, alongando muito 
a palavra « ôtra » : « é ôtra coisa. » 
O Antônio da Cachoeira tinha fama 
de valente. E era. Uma vez, entrou 
de mais na branquinhp e desafiou um 
sujeito na estrada. O sujeito disse-lhe 
com bons modos que se accommo- 
dasse, porque a brincadeira podia 
c pretejar, » O Antônio encrespou e 
perguntou-lhe quem era. 

— Olhe, S«M Antônio, respondeu 
o desafiado, eu posso lhe perder. Vá 
p'ra sua casa. 

— O que ? Qual é a sua força ? 
— A minha força é de inspector 

de quarteirão. 
— Pois no meu bairro, disse o 

Antônio, inspector de quarteirão anda 
sopapeado! 

Nessa noite, o inspector do Fun- 
dão apanhou bastante, mas no dia 
seguinte o Antônio foi preso, e o 
bairro voltou á antiga calma. Nin- 
guém imitou o exemplo do valentão. 

A « doença » da caboclada, ali, 
não era a valentia: era o truque. 
« Caboclo do Fundão nasce de dois 
em dois que é p'ra ter parceiro desde 
o primeiro mez. » Na casa de cada 
aggregado reuniam-se ás vezes dez, 
vinte pessoas, para o joguinho. Fa- 
ziam serão até que horas, e jogavam 
tudo: dinheiro, colheita, contas a 
receber; muitas vezes trabalhavam 
um para outro, em pagamento de 
divida de jogo. 

O Manoel Cearense, uma vez, 
mandou o filho comprar umas coisas 
na venda e, como tinha pressa, deu- 

lhe a égua arreada, para ir e voltar. 
O rapazinho montou na égua, foi-se 
embora e não voltou mais. O Cea- 
rense inquizilou e saiu atraz. Quando 
chegou no meio do caminho, encon- 
trou o filho que vinha voltnndn a pé. 

— «"Cadê a égua, rapaiz » ? 
— « A égua os cigano robáro, 

meu pae!» 
— « Onde foi ? » 
O rapaz não soube responder. O 

velho percebeu logo que aquillo era 
tratantada, poz o filho por deante e 
tocou p'ra venda. Logo que chegou, 
descobriu tudo. Mas, se quiz rehaver 
o animal, teve de trabalhar três dias 
para o vendeiro. Quando o Cearense 
conta essa « passage », fica amarei Io 
de raiva: — « Pois não é que o ba- 
corizinho me empenhou a égua por 
quinze mil reis p'r.\ bota no tru- 
que?... » 

Nem as creançis escapavam á 
«epidemia» desse vicio. Os pães es- 
tavam jogando, ellas estavam espian- 
do. Quando um perdia, ou ganhava, 
a creançada acompanhava com a sua 

gritaria o coro dos parceiros. E es- 
tes, vendo os filhos tão interessados 
no « divertimento », como que se en- 
thusiasmavam cada vez mais: fica- 
vam doidos, perdiam a cabeça. Na 
casa do Chico Maciel, o berreiro 
era tanto que até a creação se es 
pautava. A gallinhada começava a 
cacarejar na capoeira, que era um 
Deus nos acuda. Toda noite era 
aquillo mesmo. A luzinha fcava ac- 
ceza até tarde. A's vezes passava de 
meia noite, e nindi estava aquella 
luzinha no meio do matto. Uma noite 
em que os parceiros do Maciel joga- 
vam como de costume, eu portei ali 
para me esconder da chuva e apro- 
veitar a oceasião de fechar uma troca 
de animaes. Nunca vi jogar tanto. A 
chuvarada parece que aíiçava os ho- 
mens. Quando o aguaceiro apertava, 
era cada grito que parecia de gente 
louca. 

Estavam reunidos á volta dum 
catre, alguns sentados na beira do 
move', outros em pé, seis ou sete 
caboclos meus conhecidos. A mulher 

Echos do banquete militar 

Precisamos comer esta gallinha, antes que ella nos coma- 
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do  Maciel,  agachada   a  um   canto, 
cochilava dando de mamar a um filho 
e pitando. Com  a mão esquerda se- 
gurava a   extremidade  do pito, que 
tinha bem um metro de comprido, e 
com a  direita  amparava a   creança. 
As  baforada? que  a mulher soltava 
misturavam-se com a fumaça de uma 
lamparina espetada entre dois torrões 
do   pau a  pique,  e   a  luz  averme- 
lhava aquellas cabeças como se lhes 
tingisse  os cabellos  de sangue.  De 
quando   em   quando, um  relâmpago 
clareava   os   buracos   da  parede. O 
Chico Maciel e um   aggregado   do 
coronel Salles eram os mais infuidos 
no truque. Já   tinham   jogado  quasi 
tudo o que possuíam.   O   camarada 
do coronel chegara a jogar uma roça 
de milho. O Chico, que nunca se en- 
contrava commigo sem me dar uma 
prosa, nessa noite  não  queria  saber 
de conversa. Lá   de   meia   em   meia 
hora me perguntava o que havia de 
novo pelos campos de   Camandocaia 
de onde eu viera, ou me   convidava 
a entrar no jogo. Mas não   tirava o 
sentido das cartas. De repente, repa- 
rou que não me  havia offerecido de 
beber   e gritou   para  a   mulher: 

— « Nhá Rosa, sirva o moço de 
canninha. O moço tá encharcado, ha 
de querê se esquenta. Tire a capa, 
iihônho ! ». 

Eu, que pendurara no girau a 
capa de viagem, bebi um gole de 
aguardente, emquanto o Chico, sem 
olhar para mim, cocando a cabeça e 
firmando os olhos no baralho, á es- 
colha de uma carta, sentenciava em 
voz baixa, como se a lembrança da 
pinga lhe desviasse um pouco a at- 
tenção: 

— « Beba, nhônhô ! Isso é como 
água benta: no calor refresca e no 
frio esquenta». 

E não fez jogo. Enfiou no bolso 
da calça as cartas que tinha em mãos, 
e disse: 

— « Isto o mio é para p'ra toma 
iologo ». 

Foi nessa noite que fiquei sabendo 
que «(omá fologo » e « matar o bi- 
cho » querem dizer  a mesma   coisa. 

Depois que cada um virou o seu 

trago, recomeçaram a jogar. Não tar- 
dou muito, e o aggregado do coro- 
nel, não tendo mais o que perder, e 
bêbado como uma cabra, pois aquelle 
devia ter sido o vigésimo trago, er- 
gueu-se com as pernas bambas, os 
olhos muito vermelhos, gaguejando 
e, quando poude falar,  gritou : 

— « Pois eu jogo nhá Brandina.» 
— « Lôvado seja Deus!» exclamou 

nha Rosa do seu canto. « Tá loco, 
compadre ? ». 

A caboclada ria que era um gosto, 
fazendo tanto barulho que um leitão- 
zinho abriu a porta e sahiu gru- 
nhindo para o terreiro. O tempo se- 
renara. O luar clareava o cannavial. 

— « O céo tá breado de estrella !» 
gritou um caboclinho. 

Despedi-me, montei a cavallo e 
fui-me embora. 

* * 
Aquillo de um sujeito jogar a mu- 

lher no truque pareceu-me a coisa 
mais exquisita do mundo. Peto ca- 
minho, ri um pouco do caso. 

— Esta só de caboclo. 
Poucos dias depois, passei de novo 

pelo Fundão. Encontrei o Chico Ma- 
ciel na beira da estrada. 

— Olá, Chico, então quando é 
que fazemos aquella caçada de pacas? 

Era um trato antgo que tinhamos 
de caçar umas pacas em terras do 
Fundão. 

— Ora viva I Como vâe essa se- 
nhoria ? 

— Yae-se vivendo. 
— Como Deus é servido. Mas 

como vacê ia dizendo, o negocio da 
caçada, por óra, não pode sê. 

— Porque? 
— A cachorrada tà pesteada. 
— Isto está ruim, Mas que peste é? 
— Peste de cadêra. A cadella mnis 

grandinhabambeou as cadêra cie tudo, 
tá largada ahi no moinho. Bota uma 
sanguêra que é mm temeridado. Não 
falando má, na obra da cadeTa pa 
rece que sáe as paquéra. 

— E'. Está ruim, Chico 
E, já inteirado de que não podia- 

mos realizar a caçada por causa do 
que succedera aos cachorros,   dispu- 

nha-me a seguir o meu caminho. Mas 
o Chico estava de veia nesse dia. 

— Ah I Na sômana trazada é que 
nois fizemos um caçadão. Vacê não 
pareceu, fomos eu cô a rapaziada. As 
paca já tava nas roça de mio, justemo 
a caçada, saimo daqui de menhãzinha, 
quano o dorado (1) nasceu alcanço 
nóis pra lâ da Capituva. Saimo pro 
matto, soltemo os cachorro, a ca- 
chorrada saiu só au ! nu! pia roça 
de mio. 

Em pé no meio da estrada, enthus- 
iasmado, o Chico imitava o latido dos 
cachorros e gesticulava. Eu, a ca- 
vallo, com uma perna trançada por 
cima dos arreios, escutava-o. 

— Aquillo, os rabinho dos ca- 
chorro ia em pé que nem uma ban- 
dêra. Aquelle mais pequeno que vacê 
viu da veis pacsada tamem táva acuano 
que nem um desesperado. De repente 
o « Marmello » começo amarra, a- 
marrá, foi ino, foi ino... 

— Já sei, você errou o tiro... 
— Quá! Nóis fumo tudo recta- 

mente pro lugá onde táva o cachorro, 
mais a paca foi e cahiu no riberão. 
Ó paca! O « Marmello» tum ! bum! 
— cahiu atraz delia, o resto da ca- 
chorrada tamem, e nois corre que 
corre. O diabo da paca foi espirrá 
na lavôra do João Perêra, e ahi o 
porquêra do Manéquinho erro um 
tiro. Quá! O diabo da paca parecia 
um raio. Era uma anta. Da lavôra 
do João Perêra caiu ôtra veis no re- 
berão, e ahi perdemos  ella.   Mais a 

(1) Os caipiras de certa zona de S. Paulo 
chamam o sol de dôrad > (dourado). 
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divida é ruim pra quem deve ! Ó paca 
desabregonhada ! Quarqué dia nòis 
carece vê essa diaba. 

— Mas é isso que você chama um 
caçadão? Correram atraz da paca o 
dia inteiro e ainda erraram um tiro... 

— Ah! isso foi aquelle porquêra 
do Manéquinho. Mais se vacê visse 
não falava assim. Eh paca! Desabre- 
gonhada ! 

— Vocês são uns pichotes! 
E, rindo, despedi-me do Chico, 

que também ficou rindo, e toquei o 
animal. 

— Bão passeio ! disse-me elle. Óie 
aqui patrão, não lhe fazeno de creado, 
faça o favo de não dexà aquelle ca- 
vallo passa a portêra. 

— Aquelle cavallo não é do ca- 
marada do coronel ? 

— Foi. Agora é meu. 
— Quer trinta mil reis por elle? 
— Nem por cem ! 
— Quanto custou ? 
— Ah ! Isso é uma historia com- 

prida. 
— E' mesmo, e aquella queda de 

truque ? Quem ganhou ? 
— Hóme, isso tá diffice de res- 

ponde. Mais amòde que quem ganho 
mais fui  eu. 

— Como assim ? 
— Berganhei nhá Rosa cô nhá 

Brandina e elle vortô o cavallo. 
CHICO SAPÉ 

NA   BAHIA... 
Ciraiulc SIICCCSSO rtas 

1'iiiilas de Brnzzi I. .. . 
Snr. Bruzzi & C. - - 

Rio de Janeiro 

Levo ao conhecimento de vocês que te- 
nho applicado em muitas pessoas que soffrem 
de « gonorrhéas » as Pilulas de Bruzzi, o 
todos que dellas tem feito uso tem obtido a 
cura radical, venho portanto, felicital-os por 
tão útil medicamento. 

Jequiriçá, 4 de março  de 1912, 
Coronel Leonel Marques de Magalhães 

A venda em todas as drogarias e pharma- 
cias, e nos depositários, Bruzzi & Comp., 
lua do Hospício. 144 — Em^S. Paulo, Dro- 
garia Àmarante — Rua Direita, 11. 

E^milio de Meneses 

O maior amigo do Pirralho 



A dança dos tanjarás 
«« 

Na selva nromai, que é um templo 
Cheio de sombra e de paz, 
Horas perdidas corTempIo 
Sobre o relvoso tapete 
Esse gracioso minuete 
Que dançam os tangarás. 

Canta um sabiá m espessura 
A merancorea cançã.)... 
Limpo de nuvens fulgura 
Por entre o rendado crivo 
Das arvores o festivo ■ 
Azul de um céo de verão. 

E sob um tecto odorante 
Se aduna o bando joviaí 
Tem um pennacho o marcante. 
O córrego somnolento 
Modula o acompanhamento 
Com trinclidos de crystal. 

Na selva umbrosa, que é um templo, 
Cheio de aroma e de paz 
Horas a fio contemplo. 
Sobre o tapete da relva 
A maravilha da selva 
A dança dos tangarás 

Bruno de Cadiz 

unhas, 1 porta sabão, 1 porta pente 
e 1 porta anéis, foi-nos gentilmente 
offerecidos pelos finos cavalheiros pro- 
prielarios do « Pazar Parisiense» a 
conhecidissima casa de S, Paulo que 
gosa de justa e merecida fama pelo 
magn fico sortimento que tem e pelo 
capricho que lá todos tem de bem 
servir a enorme freguezia. Deixamos 
justamente para o fim o prêmio que 
tocará á mademoiselle mais votada no 
concurso de belleza. 

O primeiro prêmio constará de um 
magnífico busto da senhoria premiada, 
trabalho ieito pelo magnífico esculptor 
italiano, sr. Júlio Starace, ora em São 
Paulo. 

Chamamos justamente a attenção dos 
leitores para este premfo, porque é o 
mais chie e o mais fino, de todos os 
prenros offerecidos até hoje nos di- 
versos concursos havidos em S. Paulo. 
Demais, que prazer não será para a 
senhorita premiada ter a ventura de 
possuir, um finíssimo e caprichado tra- 
balho de Starace, o esculptor magní- 
fico que se acha em S. Paulo e que 
na li alia tem firmada a sua reputação 
de artista exímio. 

Os prêmios offerecidos pelas casas 
commerciaes, acham-se todos expostos 
nas respectivas vitrinas. 

i. 

Concurso de belleza 
Por termos recebidos trez genti- 

líssimas cartas perfumadas, assignadas 
por mão feminina, resolvemos, con- 
forme foram os pedidos, prolongar 
por mai.; três semanas apenas, o en- 
cerramento do nosso concurso, que 
tanto barulho tem feito já, no seio da 
fina sociedade paulista. Hoje, prazei- 
rosamente, publicamos também a lista 
dos prêmios que serão offerecidos ás 
quatro senhoritas mais votadas no 
nosso concurso de belleza. Os prê- 
mios, são offerecidos por trez impor- 
'antissimas casas do mais alto com- 
mercio da capital. Freire, o finissimo 

; gentleman » que todos conhecem e 
idmiram; proprietário da importan- 
■issima casa sita á Rua S. Bento, of- 
íereceu-nos do seu finissimo sortimento 
;una magnífica estatueta em « bis- 
.:uit ». 

Um magnífico e custoso « biscuít » 
ambem nos offereceram os srs. L. 
Orumbach & C.a estabelecidos a Rua 
S. Bento, com magnífico sortimento 
Je louças, crystaes e artefactos de 
arte e de luxo. Um custoso aparelho 
para toucador, tendo oito peças com- 
prehendendo: 2 porta extractos, 1 porta 
pó  de  arroz,  1   porta   escova   para 

JOOKIJB^Y    OIVÍJB 

0 cavallo Pirajú que obteve o grande prêmio "imprensa,, 
no Domingo ultimo, no Prado da Mooca 
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Ao Siir. José Agudo 
Nada tinhamos até agora com a 

lucta aberta entre o escriptor da 
« Gente Audaz » e o nosso querido 
companheiro de trabalho, Joachin da 
Terra. Diante porem, de uma carta 
insultuosa para toda a redacção carta 
de negro boçal e, talvez bêbado, es- 
cripta pelo Sr. José Agudo, a todos 
os que trabalham nesta casa, chaman- 
do-nos de Drs. Picaretas, declaramos 
para todos os effeitos que somos intei- 
ramente solidários com o nosso com- 
panheiro Joachin da Terra e que vo- 
tamos ao Sr. Agudo o nosso maior 
desprezo pelos seus palavrões, devol- 
vendo-lh'os intactos, porque ao seu 
auctor elles de direito pertencem. 
Assim pensam e procedem todos os 
que trabalham nesta casa. 

Pour un   homme du monde,   il   ii'y   aura 
bientot, sauf en   théâtre   ou  en   littèrature, 
auoune profession avouable en debors de Ia 
profession d'homme-8andwich. Et j'eu ai vus 
déjà, panoarte au dos, monocle à Toeil, liaut- 
de-forme en bataille   et   canne   à   pommeau 
d'or en main. promener sur les   Boulevards 
Téloge de certains produits... Je ne puis pas 
me résoudre à penser que   ces   promeneurs 
distingues n'étaient pas de véritables liommes 
du monde. II m'a semblé les avoir   rencon- 
três déjà, avec Ia même face morte,  aux pre- 
mières du Tout-Paris. -J^ai reconnu, dans leur 
démarche lente et fatiguée cette distinction 
crapuleuse des gens cbics   qu'on   voit   par 
tout, menant avec   langueur,   leur veulerie. 
Mais celui-lá, que le ballant de Ia pancarte 
inclinait, tantôt en avant, e tantót en arriére, 
avait quand même Tair un  peut   viril ;  et, 
pourtant, il n'avait   peut-être   jjas   mangé... 
Je ne vois pas autant de diffèrence, en som- 
me, entre ces deux bommes  du   monde. Ils 
sont pareils:  même   âme,   même   ooeur   et 
même corps. A. celui-ci,   Ia vie   a   mis   une 
pancarte, à celui-là, une  étiquette.   II n'est 
pas três certain que Tétiquette soit Ia moins 
lourde à porter. Le même tourment   bat en 
enx qui  n'est   qn'un indigent   tourment de 
possession sans grâce et sans   noblesse. Un 
pauvre bomme est Ia, sans cbaleur, un corps 
sans âme erre, vêtu du vêtement commum... 

Je ne sais pas pourquoi, ce  prince, un au 
thentiqu'} bomme du monde   celui-là,   a in- 

terdit à sa femme de se servir du nom qn'il 
lui donna pour figurei- surrafficbed'unmusic- 
ball. Ce nom, elle Tavait conquis avec ses 
bras, ses seins, son ventre et ses cuisess 
cbarnus qui ètaient son trésor à elle. un 
trèsor pom lequel on peut se désbonorer et 
mourir. Cétait en exbibant tout ça au beau 
monde qui paye pour le voir qu'elle pou- 
vait prouver le droit de Ia beauté au droit 
de Ia noblesse. Un corps, c'est aussi quelque 
cbose de royal:.. 

Votre désir, M. le Prince, etait plus beau 
lorsque vous n'aviez que vingt ans, quand 
vous sacrifiiez á una beure d'amour, á une 
beure de volupté. Ia molle dignité de vos 
aieux. Vous étiez un jeune bomme alors : Ia 
vie avait des ordres plus pressants pour 
vous queceux de votre lignée morte. Et vous 
pensiez étourdiement, avec ferveur, qu'un 
corps de femme est aussi un fief désirable, 
une terre pétrie par une race de béros dont 
il fait bon être maitre et seigneur. Vous 
avez éprouvé depuis à vos dépens, que ce 
n'e8t pas qu'une propriété qu'on a le droit 
de saccnger. II y a votre amour, c'est vrai; 
il y a aussi son amour, et puis il y a les 
autres amours qui circulent comme le vent. 
II n'y a pas autour de vos pares bien gardé 
de murs qui arrêt nt le vent. Et Ia forme 
de votre orgueil elle même a cbangé. 

La justice n'esi pas féroce seulement pour 
le coupable, il lui faut aussi le coeur pur 
de rinnocent. Un enfant peut être appelé 
pour déposer contre sa mère.   On   vient de 

voir cela, tout récemment, dans un procès 
célebre ; il y a des procès célebres, en effet, 
ou Ia bonte a comme un reflet de popularité!... 

Je me soiiviens de cette aflfaire: un mal 
beureux avait viola une flllette. On appela, 
pour dêposer, des bambins de quatre à six 
ans. L'un tTetlx est bissé à Ia barre et le 
président l'interroge avec un joli luxe de 
détails sur Tatütude, à son égard, de Tin- 
culpé qu'il fréquentait. L'enfant qui ne com- 
prenait pas un mot riait à toutes les que- 
stions du président. II devait le trouver comi- 
que avec sa toque rouge et sa robe flottante. 
Un souvenir, qui n'était point ému, pouvait 
troiter dans son jeune cerveau ; il avait vu, 
jadis. un vieillard ridicule, au nez camus, 
affublé comme celui-là, que rossait son ami 
Guignol. 

II avait déjà Tintuition que toute Ia vie 
ne tient pas entre les articles d'un coda. On 
dut le renvoyer, et il n'en semblait même 
pas vexé... J'aime à songer au temps de sa 
matnrité lorqu'il se souviendra de sa con 
duite inconsciente de gosse, en un jour ou 
Ia vie d'un bomme était en jeu. Peut étre 
ne saura t-il plus. II aura passe d'ici là par 
toutes les écoles de dressage, il aura perdu 
sa flére candeur. 

Celui dont il est question aujourd'bui 
peut avoir de dix à quinze ans: II est vêtu 
du costume de collêgien qui est Ia premiére 
livrée bumaine. II ést ému par tout Tappa- 
reil judiciaire, et cependant il se presente 
avec courage. Il-ne saitpas quelle attitude il 
doit garder: Ia flerte ou Tbumilité. II n'est 
là que comme temoin c'est vrai,  mais quel 



Instantâneos.... As corridas de Domingo 
M. da C. H. 

M.lle M. da C. H. é uma figura 
extravagante. Extravagante pela mei- 
guice do seu olhar travesso e pe^ 
fragilidade do seu corpinho esbelto. 

A paüidez do seu rosto revela uma 
alma mystica e repassada de doçura. 
Um sorriso meigo e são, baila cons- 
tantamente nos seus labiosinhos hu- 
midos e vermelhos, deixando que se 
vejam os seus alvos dentes, magnífi- 
cas bagas de Ceylão, E' muito calada. 
O seu silencio parece exprimir toda 
a bondade do seu coração, toda a 
grandeza da sua alma. Cupido, o ir- 
requieto e buliçoso atormentador de 
almas moças e ás vezes de almas ve- 
lhas, não sabemos se já atirou no 
seu coraçãosinho algum dardo. Comtu- 
do, prevemos para breve uma lucta 
terrível entre esse Deus e a meiga 
creaturinha. 

Kodac á deux 

Os cavallos que obtiveram 2.° e 3.° prêmios 

temon : le flls même de Taccusée!, Pourtant 
devant notre solennelle justice, il n'y a plus 
bientôt qn'un pauvre enfant tremblant aveo 
son bel amour meurtri. Et il envoie, bien 
simplement, à sa mère assise là-bas, un long 
baiser qui ignore tout de Ia vie et du triste 
monde présent.... 

Jeune homme, vous aurez vingt ans, puis 
vous aurez trente ans et vous serez un 
homme á votre tour. Jene dis pas que vous 
comprendrez mieux, mais vous sentirez mieux 
Ia noblesse du geste d'aujord'hui. Ce ne 
fut point un geste appris, mais un geste qui 
prolongeat votre émotion au moment ou cette 
émotion pouvait paraitre déplacée. Vous 
avez osé être ridicule, en un jour redouta- 
ble et c'est três beau! Plus tard. vous pour- 
rez mépriser cette maman, mais vous ne 
pourrez pas vous mépriser. Vous sentirez 
alors combian il est plus vaillant dans Ia 
vie d'avoir áffaire á sa propre justice et non á 
Ia justice ondoyante et diverse de cliacun 
appliquée dans un texte froid et rigide comme 
Ia mort. 

« « « 
II n'y a pas longtemps, ils ont abaissé Ia 

Littérature au niveau de Ia Politique. Et 
même ils en ont fait le marche oú Tesclave 
arrive avec ses poings lies... 

Celui-là cependant, qui prétend être prince 
a fréquéte, pendant dix ans, le café oú Ton, 
trinque avec n'importe qui pour avoir une 
voix, II   peut,   rentré chez lui, moduler un 

beau vers dans Ia demi-ivresse, il ne sara 
jamais, pour quelques uns, qu'un homme 
sans orgueil, un balladin de Ia tournée ele- 
ctoral... Ou peut aimer le labeur de cet 
autre : II a enferme sa pensée dans Ia phrase 
plastique oú son émotion chante: il n'en 
n'est pas moins vrai qu'il a tendu á tous 
son bulletin de vote á Ia porte des bars. 
Son geste est le geste d'un conseiller muni- 
cipal, ce n'est pas celui d'un artiste. 

Et, Tautre jour, ils étaient quatre cents 
qui se sont infligós Ia cérémonie ridicule 
du mariage, en grande pompe. II ne s'agis 
sait pas pour eux d'aller saluer um ami, 
qui gravement, consent au rite humain par 
amour de Tamour. On m'a conte qu'ils ca- 
quetaient ainsi que Ia volaille en cage. Un 
orgue, cependant, les eut courbés sous ses 
sons comme sous Forage oú Ia puisssance 
de sa voix est pareille á Toi-dre de Dieu 
pour celui qui franchit un seuil sacré. S'ils 
ne prient pas, pourquoi sont-ils ici, eux qui 
croient être sans mensonge ? Un besoin qui 
n'est pas un besoin d'amifié lea a poussés á 
Ia parade en ce monde bien parisien. Je me 
souviens qu'ils ont écrithier : «Des coups de 
crocs, nous donnerons deus coups de crocs 
aux FATJX artistes d'aujourd'hui ! » Leur 
maitre est lá aussi qui blasphêma jadis Mais, 
á présent son tréteau de Ia foire est trans- 
porte dans le salon d'une Universitó Mon- 
daine. Ainsi, Texemple vient de haut qui 
les absout dans leur renoncement commun. 

Je   voudrais   bien   avoir   Ia   force de les 
plaindre et   je   ne le peux pas.  Je pense á 
vous, Jules Kenard et Charles-Louis Philip- 
pe, á vous dont Ia fervente et Ia borieuse vie 
fut un exemple si parfait pour nous. et c'est 
pourquoi je   ne   peux   pas les plaindre. Et, 
cependant, je   dois  les plaindre, je   le sais, 
surtout, oui surtout si je pense á vous. Vous 
habitiez, Philippe, mi logement de quelques 
centaines de franps sur les quais òu le ciei 
et Teau sont   toujours   en présence et sem- 
blent jouer à se   ressembler. Vous connais- 
siez leurs fête inftnie et diverse — et vous 
1-aimiez. — Le matin, vous partiez, á votre 
travail quotidien,   vous   entriez   au bar  òu 
le café   coute deux  sous. Vous   étiez  doux, 
humble, timide, et le garcon qui vous servait 
ne savait pas que vous portiez en vous BUBÜ 
de MONTPARNASSE, et MARIE   DONA- 
DIEU, et CEOQUIGNOLLE et LE PÊEE 
PEBDEIX. Vous n'aviez que do beaux dé- 
sirs tremblantff. Vous aimiez les arbres tor- 
dus au bord des quais,   les chevaux surme- 
nés, les   enfants, les   hommes,   les   femmes 
rencontrés, tout   ce qui vit, souffre, respire. 
Et si Marie était venue dans votre vie, vous 
Tauriez acoueillie avec joie et simplicité. A 
présent ie comprends, oui, en effet, ce sont 
les autres qu'il faut plaindre ;  et comme je 
les plains! comme je les plains !... 

GABEIEL EEUILLAED   • 

\ 
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Ainda no Jockey Club 
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Angelina Caputo    . 25 
Annita Paula Leite            .    • 24 
K.   de Vergueiro    , 22 
Oscarlina Guimarães 20 
Maria Eugenia Guimarães 15 
Eugenia Miranda 12 
Maria Amélia Castilho Andrade 8 
Ernestina da Cunha 6 
Angélica Vidigal 4 
Lylia Santos 8 
Sylvia Monteiro 3 
Aida Vitale . 2 
America Ruffa 2 
Corynthia Brazil    . 2 
Carmelita Quaglietto 2 
Ruth Vergueiro      .           ' 2 
Antonia Meira Leite 2 
Magdalena Sa'tírno 
Regina Cruz            .            , 
Maria Machado 
Ida Passe     .            .            .         . 
Luiza Konen 

Outro aspecto das archibancadas 

Concurso annual de bçlleza 
Organizado pelo PIRRALHO 

Cyhelle de Barros . 3798 
Graziella Sampaio . 3712 
Julia de Carvalho . 3697 
Fulvia Pereira Bueno 3052 
Laurentina Heitor . 3585 
Marianinha N. do Valle    . 3264 
Dea Durão . 2643 
Zuleika Nobre 2412 
Leonor Sadocco 2316 
Consuelo Lobo 2301 
Ninette Ramos 2276 
Renata Crespi 2204 
Leonor Eovraz 2137 
Sylvia Valladão 1049 
Ruth Penteado 1012 
Etelvina Ribas 904 
Tilinha Nogueira   . 898 
Mimi Miele . 872 
Zaira Duarte Nunes 865 
Edmea Vieira de Mello    . 850 
Alzira de Carvalho. 801 
Alzira Forster 769 
Julieta Roos. 733 
Anna Paes de Barros 690 
Cleonice Gozzoli    . 689 
Gilberta Lefevre    . 680 
Magdalena Sampaio 621 
Odila Pujol . 590 
Jacyntha Ronchi 666 
Edina Ferraz Sampaio 493 
Beatriz Livramento 414 
Odette Ribeiro 401 
Sylvia Bohn. 343 
Eleonora M. Ferreira. 265 
Abigail Dauntre     .            . 257 
Brazilia Pereira de Carvalho 182 

Elza Muniz  Gomide 
Ermelinda Pires 
Diva Dauntre 
Leontina Coimbra de Castro 
Maria Gozzoli. 
Bertha Garibaldi    . 
Maria E. Pinto da Silva . 
Lucilla Seabra 
Aracy Lacerda 
Marianna Odette de Figueiredo 
Marcilia Galvão 
Alfrida Meira ,        " . 
M. Lourdes Bittencourt    . 
Olga Guizard 
Zelia Camargo 

175 
172 
170 
160 
141 
108 

91 
62 
45 
42 
41 
40 
39 
32 
20 

Afim de evitar toda e qualquer 
duvida, a apuração final do concurso 
será feita por pessoas totalmente ex- 
tranhas á redacção. 

O Pirralho 

2.° CONCURSO DE BELLEZA 
Qual'é, na opinião de v. exa. a moça 

mais bella de S. Paulo? 

CÓRV05 
Eil-o: pontilha o espaço azul, sem mancha, o bando 

negro dos corvos máos... Alto, ás vezes voeja 
entre as grimpas da serra; ás vezes, crocitando, 
precipita-se ao valle e o lodaçal fareja. 

Ahi, voraz, faminto, atira-se á peleja : 
grasna, e saltita, e se ergue, e paira, e cahe, de quando 
em quando... Emfim, ao firmrmento, rodopiando 
numa lenta espiral, o vôo lento adeja. 

Sobe, sobe... E transpõe a serrania abrupta; 
galga a amplidão do céo, numa linha ora obliqua, 
ora curva e sinuosa... E a sinistra voluta 

nuvens desdenha, aífronta o vento e as inclemencias 
vence... E prosegue até que, na fimbria longinqua 
do horizonte, se perde em negras reticências... 

Gm Almeida 
S. Paulo, 16-XI-912. 
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O Pirralho nos Cinemas 
Ho familiar 

Enchentes e maia en 
clientes apanha esta e- 
legante casa^ de di- 
versões. 

Os fllms exhibidos 
dispertam sempre gran- 
de enthusiasmo. 

Emflm o publico que 
freqüenta o Familiar 
está satisfeitissimo e o 
Pirralho   idem,   idem. 

Amanhã haverá uma 
bellissima matinée, á 
noite «otréí! da moda. 

No Liberdade 
Esta apreciadi casa de diversões, que dá 

espaotacnlos cineniatographicos prr sessões 
corridas, no decorrer da semana, viu seus 
salões repletos do que ha de mais eMe o 
selecto no pittoresco bairro   da   Liberdade. 

E' inútil salientarmos esta ou aquella titn, 
porquanto todos os /iím» exhibidos no Liber- 
dade são as novidades mais palpitantes da 
astualidade, txl é o capricho que o SíM João 
organisa os jjrogrammfts. 

— Amanhã estupenda ina'intrí dedicada 
as famílias do bairro, cam distribuição de 
saborosos bonhons aos petizes, e o Pirralho, 
promotte comparecer a essa tnifnée não sò 
para tomar nota das senhoritas que a ella 
compareceram como também para filar uns 
honbons. 

SaturninusBarbosam pro domo sua 
Do vate Saturnino Barbosa recebe- 

mos uma importante carta, da qual 
damos abaixo alguns tópicos: 

« As suas tempestuosas criticas 
arremessadas contra a minha já fir- 
mada reputação literária, têm dado 
motivos a que eu receba innumeros 
cartões de colegas e amigos pelo 
triumpho que o meu nome vai alcan- 
çando na explendida trâjectoria das 
letras. Obrigado pelas reclames ! » 

O sr. Saturnino Barbosa já tem 
reputação literária firmada, o seu no- 
me vae triumphando na explendida 
trâjectoria das letras, e, no entretanto, 
elle nos agradece pelas reclames que 
insistentemente fazemos da sua petso- 
nalidade e que lhe valem elogios en- 

thusiasticos  e apotheoses monumen- 
laes! 

Compreenda-se, agora, um  sujeito 
desses... 

Mas a verdade não é essa, porque v 

apesar da reclame que de ha muijo 
vimos fazendo do nome do insuperá- 
vel vaie, ninguém atè hoje nos deu 
razão, e houve mesmo quem dissesse 
que estávamos  recebendo uns cobri- 

nhos   do   sr.   Saturnino,   para  fazer 
propaganda do seu talento... 

Mas é falsa esta asserção, e si o 
vate soberbo não tem admiradores é 
porque é um gênio e muito poucos 
podem compreendel-o ou então, por- 
que levou a palma ao Chico Salles, e, 
nesle caso, ninguém o poderá com- 
preender. 

X. T. 

Cornelio Pires Immortal   • 
E' candidato a uma cadeira  na  Academia Paulista 

de Letras, o grande poeta caipira Cornelio Pires. 

— Num vê que eu sô mais troixa; agora  eu vou a  pé, porque da 
outra vez o cavallo entrou e eu íui barrado. 
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Vendo o rebanho passar.. 
PARA TERMINAR 

Caria  abaria  ao sr. José jfigudo,   iypo 
cotj/u*o de cyníco e estúpido 

Sr. José Ai/iido, 
Chegou-me ás mãos, segunda-feira passada, 

uma resposta sua ao debocbesinho qne lhe 
fiz no ultimo numero da nossa revista. 

Eil a : 

José Agudo 
que não é candidato a cousa alguma, nem 
sequer a uma cadeira na Academia Brasileira 
de Letras, e que não tem dinheiro vadio 
para sustentar a caterva de multiformes 
Drs, Picaretas quo por ahi pullulam simi- 
Ihantes a cogumelos em pútrido atascal, dis- 
pensa o gentil oflerecimento que lhe tez o 
« Pirralho » em seu numero 8(). 

S,ío Paulo 12-4-913. 
Na esperança de que o sr. não repita a 

comediasinha safada de negar o qne escreve, 
vou responder seriamente ás suas grosserias 
de caixeiro. 

Pio-me na authenticidade d'ellas, por ellas 
não trazerem no portuguez nenhum erro d'in- 
linito pessoal, e não será decerto por ou in- 
formar-lhe que o seu estylo é pomposamente 
asnatico ou que oofferecimento do Pirralho 
não foi de nenhum modo gentil, que o sr. se 
furtará ao goso de confirmar que chamou a 
nossa redacção de caterva e que é o auetor 
d'aquella escanhante comparação dos cogu- 
melos. 

Portanto, prepare-se para ouvir: 
Todo homem tem a sua esphera de inti- 

midade psychica e cerebral onde guarda e 
trabalha as sensações que o ferem realmente. 
Fora d' isso, porém no dia a dia da vida, 
ha milhares do coisas que ligeiramente o 
impressionam, dÍ8trahem-n'o, faz6m-n'o rir 
e paradoxar. 
|gO   sr., os seus   livros de leitura, as   suas 

cartas onde o humorismo se debate o se 
afoga em lama de bilis, tóm sido para mim 
uma dessas milhares do coisas. 

A sua insistência, porém, em ser estúpido, 
poz cerco ú minha sagrada intimidade psy- 
ohico-cerebral, e isso faz-me resolver a dar- 
lhe uma caçada definitiva. 

O sr., como já documentou virando bicho 
quando estudei as influencias decisivas da 
sua carreira oommercial sobre a sua cere- 
braçâo pouco forte para resistir á dissol- 
vencia do meio, é um rate. 

Não quer, porém, se convencer d' isso. 
Faz reclame por ver se torna a sua aven- 

tura litteraria n'uma affirraação de geamli- 
dade local, declara no seu segundo livro que 
tem talento e audácia, e n'nma orgia de ri- 
dículo mando semanalmente aos jornaes a 
noticia de que se a sua peça for premiada 
no concurso de auetores nacionaes, os três 
contos de reis vão para o Hospital de (Jrean- 
ças. 

Tudo isso é lamentável, mns como é inof- 
fonsivo, justifica-se o perdoa-se. 

O qne não se pôde perdoar é que o sr. se 
convença do que eu o os meus companhei- 
ros de trabalho estamos dispostos a atural-o 
por mais tempo. 

Se não consegue fechar os olhos para o 
seu falso deslumbramento, se faz questão 
cerrada de não se convencer do que ó nm 
coitado que não tsm outra inclinação sinão 
a de escrever bons livros de contabilidade 
— que nos importa isso a nós, e a mim 
particularmente ? 

Que me importam os seus livros, as suns 
satyras de puro valor subjeotivo ? 

A sua passagem pela minha vida foi um 
minúsculo incidente que me amolou sem 
outra conseqüência. Isso mesmo porque a 
sua insistência de mosquito, levou-me a dar- 
lhe o tapa que lhe dou hoje — a fazer por- 
tanto um gesto serio. 

Não imagina como ri ao ler o seu bilhe- 
tinho furioso do dia 12. 

Mas refiecti depois e achei que o  sr.   era 

insistententemente mal educado, além de 
cynico — autor confesso de Gente Audaz, e 
mentiroso — tendo negado a auetoria da 
famosa dedicatória errada. 

Ora, mal educado, mentiroso e cynico, eu 
o deixaria passar mesmo assim, porque não 
sou palmatória do mundo e, vamos lá, não 
é só senhor qne tem esses defeitos — se até 
muita gente boa ! Mas o sr. foi imperti- 
nente e tolo, dando-se ao luxo absurdo de acre- 
dilar que eu me incommodava seriamente 
com a sua vidinhasinha. Era preciso, por' 
tanto, que eu lhe dissesse o que digo hoje 
— que viva lá com& quizer, no seii escan- 
daloso onanismo de gloria ou na sna reali- 
dade lamentável de guarda-livros, os seus 
escriptos de contabilidade on de satyra não 
me interessam mais do que os discursos que 
deve ter declamado durante a sua vida par- 
lamentar o dr. José Vicente. 

Não liguei, não ligo e não ligarei — ri ape- 
nas para encher o jornal onde trabalho, e 
se hoje me disturbo para lhe dar umas 
vergastadas serias — faço-o pela obrigação 
de silencio e respeito que exijo em torno 
de mim. 

Faço o que Christo fez, expulsando a ca- 
nalha do templo e o que menos pomposa- 
mente faz qualquer sujeito que enxota a gata 
para fora do escriptorio onde está traba- 
lhando. 

Portanto vá amolar o boi, que neste caso, 
é o publico, — até que um dia elle lhe conte 
mais ou menos o que já lhe contei. 

Fico por aqui, declarando não mais me oc- 
cupar com a suo visgòsa pessoa. 

JOACHIN DA TERRA. 

Biihetinho 
Seu Saturnino 

Anarchista intellectual quer dizer sujeito 
que não tem ordem   dentro   da cabeçu,  en- 
tendeu ? 

0 Pirralho. 

ju\rE>israrujL>E^   A x^ E^ x: à iv ITKí E^ 
Dá Vigor, Belleza e Rejuvenesce os Cabellos 

A ]UUEIltUdC faz com que os cabellos brandos fiquem pretos, nao quei- 
ma, nao mancha a pelle. 

A lllUCntlldC desenvolve o crescimento do cabello tornando-o abun- 
dante e macio e extingue a caspa. 

A 3uVBntUdC é o melhor dos tônicos contra a calvicie. 
Pecam tjuvetjiude jtílexandre* Premiada com Medalha de Ouro na Exposição de 1908 e   approvada 

pela directoria da Saúde Publica. 
Vende-se em todas as Pharmacios e Drogarias o casas de barbeiros. 

DE:F>OSlTA.RIOS: Baruel & Comp. 
EIVI   SANTOS: D roga fia Barroso, de Soares A O Adquiri meus Cabellos com a 

JUVENTUDE ALEXANDRE 
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De Camarote 

5ão José 
A Compnnhia Vitulo 

contimi i :i ganliar an;- 
nii! noHt»! thoatro. 

Das   cparotas   leva 
das á scoua durante a 
semana   a   quo maior 
ooncarrencia    chamou 
foi o B^cacoio 

Entretanto, a intei- 
pretução que a troupo 
Vitalo    dou    á    velha ^^^^^^^^^^^^^^ 
o   apreciaria   operota   não   corrospoiiflou    á 
cspactativa do publico. 

O sr. Peonri estradou completamente o 
seu pnpol, pois entendeu de agradar a 
ííilevii o prrtou-s(! como um truão vulgar o 
inconveniente. 

A sr:>.. Giselda Morrsini, n despeito tio 
um ou outro semV> foz um Bnòoccin bem 
aoecitavol o mereceu cs onlnrcsos applaunos 
que o publico lhe dispeuscu. 

Do papel do Fiametti encarregou-se a 
artista Elena Bay, que cantou muito bem 
toda a sua parto. 

A orohestra sob a regência do maestro 
Bizzola andou bem. 

♦^ 
Polyfheama 

lRMÃOSQ\SCELLA 
A rua de S. Bento, tio mesmo lo- 

cal em que teve a sua exposição o 
illustre pintor portuguez Souza Pinto, 
esJá aberta a dos irmãos Cascella. 
São jovens ambos c têm merecimento. 
O t ique de caixa que se tem feito 
em torno dos jovens artistas italif- 
nos, causar-nos-h;a admiração se jí 
não nos acpstutrassemos a isso depois 
de vermos incensados Salinas e Fa- 
biicaNre. Um mestre como Richard 
Hall passa despercebido em S. Paulo 
e cabt tinos têm sorte e têm reclames 
barnllientos. Os moços artistas não 
são absolnlamcnte cabotinos. Têm 
valor, embora não o que se lhes 
queira emprestar. 

As paysagens (a excepção de duas 
a óleo) são pasteis todas. Ha uma 
qualquer cousa de verismo nos pas- 
teis expostos; uma certa ingemrdad^ 
como a de Miliet, mas também algu- 
ma preocupação em imitar Fonta- 
nesi, principalmente o sr. Michcle 
Cascella. 

A's vezes, no meio dum quadro 
poético, sincero, bá está uma figuri- 
nha que estraga tudo. Ha um burri- 
nho em C»-tejo Aupcial que seria 
melhor lá não estivesse. 

Mesmos os rebanhos não são feli- 
7es, Mas ainda assim os irmãos Cas- 
cell.i são dos melhores que nos têm 
visitado. 

Sempre   choio  o   popular   thoatro da rua 
do 8. João. 

Do programma fazom parte actualmento 
numoros estupendos, como sejam a can 
çonettista Maria Fantiui o as cantoras Magda 
Pani o Bella Eosalba. 

Variedades 
O tlieatrinho do largo do Payssandú fica 

repleto todas as noites o a companhia do 
Pablo Lopes vao cavando a vida folgada- 
mente. 

Quarta-feira dou o sou beneficio a artista 
Elena Parada, quo recebeu applausos p'ra 
burro. 

Casino 
O mueic-hall da rua Onze de Junho can- 

tinua a ser o ponto de diversão do pessoal 
da alta roda. r 

O programma, actualmento, ó optimo. 

I AMARO TONICO-OIQESTIVO-CORFOBORAN IE, H 
iff.cacia almcno pari a] Ftrnet, ma «lacevole ai DalaU 

LEOPOLDO : — Mas em que caso 
Está pípmdo você? 

PIRRALHO :   -   Não faça caso ! 
E' a cartola do Vampré. 

■■■■. ■ ■       ■     ... 



Secretaria,   da   Aerricolttira 

O Dr. Altino Aranles, cercado de altos vultos da política paulista e representantes da  Imprensa  que assis- 
tiram a sua posse, na Secretaria da Agricultura em substitu-ção ao Dr. Moraes Barros, que partiu para a Eiropa. 

I 

flo SP. M ítgudo 
Eu não quero saber, seu 

Zé Agudo 
Si o senhor è magrinho 

ou birrigudo, 
Si usa ternos de brím 

ou de velludo. 
Si é feio si é careca 

ou cabelludo 
Si em creançí gostava 

de pamonha, 
E si era obediente ou 

sem vergonha. 
Não. nada me irtteressa 

disso tudo. 
Mui illustre senhor 

José Agudo 
Eu desejo saber unicamente, 
Si o senhor pensa qun inda 

existe gente 
Que faça por prazer, 

divertimento, 
Do seu supposto e incógnito 

talento 

Uma  rccl-ime que  ná ) 
mais se ncnbe. 

Mas o  Pirralho, como 
o senhor sabe, 

Não é troux t e  por isso 
já se aprompta 

Para no flm do mez 
■.mandar-lhe a conta 

Da reclame que ftz 
a seu respeito 

Embora constrangido 
e contrafeito 

Por isso o senhor deixe de 
lambança 

Que se fará sem duvida 
a cobrança 

E si estiver pensando 
no calote 

Trate de j ôr de molho 
o seu camgote. 

PAO D'AGUA. 

StieifO — Muita razão teve o es- 
criptor d:sueltos do Pirralho, quando 
no numero passado affirmou que o 
destino é caprichoso e que nem sem- 
pre dá-nos felicidades, e ás vezes, dá- 
nos uma só na vida. Disse uma grande 
verdade. 

Ao sentirmos a emoção que senti- 
mos Domingo, lembramonos delle e 
do seu sMeWo ultimo. M.lle estava toda 
de preto,; uma faixa de seda verde 
lhe envolvia a cintura, á samaritana, 
e uma leve gollasinha branca se der- 
ramava sobre seu collo moreno. Es- 
tava bella! mas até áhi, nada de mais. 
O destine não nos havia dado nada 
de novo. Deu-nos na hora. em que 
M.lle subio ao «bond»... 

Vimos nesse instante um bellissimo 
pé, calçado com nm sgpatinho preto 
de fita verde e uma perna divinal 
envolvida por uma finissima meia de 
seda verde. 

Foi essa a nossa maior ventura e 
esse o momento mais caprichoso que 
o destino nos deu. 

\ 
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Na Força Publica 
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O Visconde de Ia Horie e o capitão Dermingian 

NO OATTETE 

Véspera de dia sanio 
0 Marechal: — Olha, amanhã o 

ponto nas repartições publicas é me- 
dico. 

— Como, ponto medico! 
— Então, queria que eu falasse co- 

mo o vulgo: ponto facultativo?!... 
!!! 

»«4» <» ♦» 4» ♦» 4»>«»-4» ♦» ♦» »» »» 4» 4 

Contra cs Cinemas 

dedos um lençinho alvissimo, tenho a 
sensação de ver uma nostálgica da 
Pátria encostada no tombadilho de 
um vapor, ouvindo no murmúrio das 
ondas a canção plangente do povo no 
seio do qual élla nasceu. E, uma crea- 

) 
tura assim tão bella, tão nervosa? e 
triste, não pôde ser senão uma crea- 
tura que traz na alma uma secreta 
áujargúrA ou um doce e suave desejo, 
(ccuWo na m k u;ce do seu doce de- 
s j.ir. C-4r:() é hclla a minha visiiüm 
romantx.i !  

Prigorifíco de Barretos 

Dos srs. Simonini, Gambaro & Cia 
0 Pirralho recebeu meio boi sem osso. 

Que carne boa, só mesmo experi- 
mentando ! Alimenta, fortifica c não 
dá indiiiestão. 

— Porque será que o Emílio Menezes 
vem quasi semanalmonto a S. Paulo ? 

— Oh ! Pois não sabes ? Quem o recebeu 
na visita que elle fez á Kedacção do «Riga- 
legio, foi a Joaquina, mulher do Juó Bana- 
neve. 

— E' ? I I I I 

OAMBAROnA 
^P OYNOS vino vecchio chinato e aromatUzalo 

Aviação em São Paulo 

Temos recebido innumeros ped dos 
de famílias para que seja encetada no 
« Pirralho », una companha moralisa- 
dora dos cinemas. 

« O Pinalho » abstem-se por em- 
quanto de dizer o que pensa, fiado 
ainda na acção que deve ter o sr. fis- 
cal das fitas, que existe já ha tanto 
tempo. , ,  . 

» ■♦» 4»   «»  »»   «»  »»  <»  <»i,j>» <i »»'♦»  »»- 

Como é bella a minha «isinha 
romântica^. Todas as tardes com- 
templo-a debruçada na sacada do seu 
"chambre,, e ao vel-a, sempre ner- 
vosamente apertando  entre os bellos O aviador brasileiro Edú Chaves 
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J\ POPULAR,, 
Associação Paulista de Pecúlios 

A POPULAR é á sociedade que menos sobrecarrega os sous associados. Possue 
duas series : «POPULAR» para sócio de 8 a 55 annos e «SÊNIOR» paro sócios maio-» 
res de 55 e menores de 65 annos. 

Em ambas as séries o peculho é de : 

"^ ^^=   II:000$000  ^== 

1 

Serie Popular: 
Joia :    . 15f000 
Mensalidade  3|000 
Quota por fallecimento  .... 4f000 

Serie Sênior: 
Joia .  15$000 
Mensalidade  5^000 
Quota por fallecimento .... 12^000 

TELEPHONE, 2.012  —  CAIXA DO CORREIO, 111 

^OOJjl; Bua de Sâo Bento, 21 [soWol S. Paulo - Brasil t 
0*10** M*«MNMH^%^ 

li 

FIGURINOS 
encontram-se na Agencia Geral de Carlos Wolstein Júnior 

Rua S. BENTO. IZ - B (sobrado) Sola IS «• Caixa Postol BI * 5. PAULO 
Álbum de Bal «CMc Parisien». . 8$000 

»      >     .     tLe Grand Chiei.. 8$000 
Avenir de Ia Mode  1$200 
AlbumParisiana  2$000 
Blusas Nouvelles  4$000 

.      «Le Chio.    ...... 4$000 
. »     de Ia saison  1$500 

»     Parisiennes  2$000 
,     »     Elegantes.  1$500 
Bal Masque, 7 Serie   ..... 25$000 

»       »         cada serie   .... 4$000 
Chie Parisien  4$000 
Costumes Tailleur  4$000 
Chifon     . ' .    .    .    .    .    .    .    .   v -aíOOO 
Caras y Caretas  $600 
Costumes Trotteur  4$000 
Die Elegante Mode.    .    •    .    .    . $800 
Der Bazar  $800 
Elite , â$500 
El Eçdejo de Ia Moda  2$000 . 
Femina, i;a Edição...    .    .    . 1$500 

«       2.a        ....... $700 
Paçon Tailleur    .    .    .    .    .    .    . 4$000 
Grande Mode Parisienne.... 3$000 

Grand Chapeau Parisien.    .    .    . 6$000 
Grand Álbum des Fourrures   .    . 12$000 
Grand Luxe Parisien  8$000 
Jeunesse Parisienne         .    ,    .    . 3$500 
Jupea Parisiennes   .         .    .    .    . 2$000 
Jupes Nouvelles .    .         .... 4$000 
Je Sais Tout.  1$000 
Les Grandes Modes de Paris, l.a 2$500 

»            , »        » ■      »      2.a 2$000 
i          5              »        »   Chapeaux 2$000 

tia Mode Parisienne  2$000 
Lá CouturiÔre Parisientie   .    .    . 2$500 
La Elegância Parisienne .... 1$Õ00 
LarNovità   .    .--  .  .. I$0b0 
La Parisienne Chie, l.a .    .    .    . 2S510 
La Parisienne Chio, 2.a .    .'   .    . 2$000 
La Confection Parisienne    .    .    . 3$0;!0 
La Lingerie Parisienne, l.a.    .  -. 4S00O 
La Lingerie Paiisienné, 2.a.    .    . 3$000 
Les Chapeaux de Ia Parienne Chie  3$0CO 
Le Gout Parisien   ...... J$500 
Le Grand Chio   ....... 6$0!)0 
Le..Chic.  4$000 
Le Ohapeau Parisien,  l.a   .    .    . 5$000. 

Le Chapeau Parisien, 2.a    .    .    . 3$000 
le Grand Tailleur  4$000 
Le Carnaval Parisien, Ses. 4, 6 e 6.a 5$500 
Le Carnaval Parisien, Serie 2.a . 4$000 
Le Printemps........ 1$0Ü0 
Modeles Pratiques  4ÍÜ00 
Modes d'En£ants, l.a edição    .    . 4$0 0 
Modes d'Enfants, â.a edição   .    . 3$000 
Modas Metropolitanas  3$000 
Ouvrages des Dames, l.a edição . 9$OOo 
Paris Elegant, l.a edição    .    .    . 4$00o 
Paris Elegant, 2.a edição    .    .    . 2$50o 
Paris Mode  l$50o 
Paris Bluses e Bobes  3$50o 
Eevne Parisienne    .    .   '.    .    .    . 4$OOo 
Bobes d'Interieur   ...... 4$0Oo 
Salou de Ia Mode  l$00o 
Saison Parisienne, com moldes   . 2$50o 
Saison Parienne, sem moldes .    . 2$00o 
Sartorial Art Journal, l.a edição. 7$000 
Sartoria] Art Journal, 2.a edição 3$00o 
Toilettes Parisiennes  1$50Q 
Tailleur Mode  4$0Oo 
Wiener Chie  .    .   .    ; • .    .   .   . 4$ooo 

N. B. 
Registrado pelo correio mais 300 réis. 

Estes preços entendem-se exclusivamente  a dinheiro. 
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"SBTgfSg" 

Hotel Cruzeiro do 5ul - FiÉí 
RESTAURANT A CARTA — Illuminado a luz eleotrica 

RUA  SENADOR  EUZEBIO,  2 — Canto a praça da Republica 

Proprietários: Alvares Corrêa. & Irmãos 
Este bem montado estabelecimento com todas as commodü.ades para os Snrs. viajantes e suas Exmas. familias 

acha-se situado ao lado da E. de E. Central do Brazil, e com bond á porta para todos os pontos da cidade do Rio de Ja- 
neiro. Preços moderados. Vinhos recebidos directamente. Almoços, Lunchs, Ceias e Banquetes. 
    RIO  iyjE> j A.:X: E^IKO    « — 

TELEPHONE, 1014 

SERVIÇOS DE ENGENHARIA Ayroza  O ai vão & C. 
ENSEliliEiRin CIVIS E INDOSTRIAES 

Jncunjbe-se de todo serviço de engenharia Civil e industrial 

Escriptorio Technico - S. PaillO - Rua José Bonifácio, 30 (Io. andar') 

Sfinechen Sie Deutsch? 
Do You Speak English? 

Se nao, proourae o conhecido professor 
I-IEIMRY    \AAIE:SE: 

ex-professor   da   Corte   Belga   e   das 
ESCOLAS BERLITZ de Londres, Bruxellas e Lisboa 

Rua 15 de Novembro N. 50 B - (1.° andar) 

496^ 
Aos Asthmaticos!... 

Especifico ora descoberto, que tem feito 
real successo na cura da asthma e bronchite 
asthmatica: 

Uma oura importante ; , 
Illmo. sr. major Bruzzi. Estando minha 

filha Clara soffrendo do «asthma» recorrir 
a seu produoto, Elixir anti-asthmatico dr. 
Bruzzi; e com um só vidro obteve a cura 
radical, de tão terrível moléstia. Em bene- 
ficio de todos passo o presente, por gratidão. 
Eio, 14—12—1912. 

Horacio César de Lima — Eua Visconde 
de Itauna n. 543, casa n. 7. 

Venda nas drogarias e pharmacias e nos 
depositários BEUZZI & C. — Rna do Hos- 
pício, 144 — Eio de Janeiro — Em S. Paíilo. 
Rua Direita, 11 — Jfrogaria jfmarante. 

t&QP 
HOVOGAO© 

Escriptorio Coimnercial e de Advocacia 
Rim 1S DE HDVEMIRD, SO - B (soMaiü) Sala N. 7 De mio dü ás 4 

fumos e Cigarros iai 
Sempre os mais acreditados e hypnicos da America do Sul 

»» 



Sociedade Anonyma 
CAPITAL 5.310:000$000 

Secções especiaes de ar- 
tigos Inglezes e Francezes 

para homens 
Olíkína de alfaiate de l.a cateioria 

Matriz no RIO DE JANEIRO : 
Rua do Ouvidor I). 172 

Filial em SÃO PAULO: 
Rua 15 de Novembro D. 39 

coo- o -ooo o 
Loteria,  do  Instado 

 DE  

    S.    F» A U I» O     
Deposito no Thezouro do Estado : 100:000$000 

EXTRACÇÕES   ÁS  2.as   E   5.a«  FEIRAS 
o ooc o -ooo 

AVINO IMPORTANTE — Os bilhetes vendidos para fora do Estado 
estão sujeitos ao sello adhesivo Federal de 50 rs. em cada fracção, devendo 
os pedidos nessas condicções ser bem claros afim de evitar a infracção da lei, 
visto que, qualquer infracção corre sob inteira e única responsabilidade 
d'aquelle que os vende sem o respectivo sello. Os Concessionários 

J. AZEVEDO & C.íA 

Caixa, 2 - Rua Quintino Becayuva, 32 — Endejeio Telegrapbico "LOTEÜPADLO,, 
=——= S. PAULO —= 

Ordem das extracçOes de  Abril 

1 DIAS Prêmio Maior PREÇO 
DO   BILHETE DIVISÃO 

24 
28 

5.a feira 
Segunda-feira 

50:000|000 
20:000$000 

4|500 
1$800 

l 

Quintos a $900 
Meios a $900 

f 

11] 

PARA OS CALLOS A CURITYBINA = O REI DOS 
REMÉDIOS = TIRA OSCALLOS 
EM 3 DIAS = NÃO TEAÍ RIVAL. 

VT    A VENDA EM TODAS AS PHARMACIAS E DROGARIAS 

OJU/i 

so ^    E' calvo qucin quer 
Perde os cabellos quem quer •=» 
Tem barba falhada quem quer 
Tem caana qnem qner ■ 

B  Porque o   B 

p^ PILOGEINIO^^ 
|M brotar novos cabellos, impede a siik queda, faz vir uma barba forte e sadia a fm 
desapparecer completamente a caapa e quasquer parasitas da cabeça, bani 
e sobranceÜM. •=£F=> Numerosos casos de ousas em pessoas conhecidas são a prolq 
da sua efficacia. 1 rnda ui ku pbnuõu a urfuiriu detU áiá» • do eiUd* < IO deposito gorai. 
Drosarla IPrartolooo OlfTool & C. hoPrtatlnfclürco. 17. — Klo de Janeira 

\ 
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Elíxir de HopeíFa 

I r 

Gonoceina 
Cura cystites, uretrites, blennor- 

rhagias, catarrho da bexiga e evita 
a uremia. 

Attesto que tenho empregado com 
excellentes resultados a Gonoceina 
do pharmaceutico Samuel de Macedo 
Soares nos casos de cysüles purulen- 
tas e cystites post-pirtum. 

DR. GALVÃO BUENO 

A Gonoceina eneontra-se nas 
principaes pharmacias e drogarias a 
no deposito geral Phacnncia llurota rua 
Aurora 57. S. Paulo. 

que 
üNieo 

cura a syphílís 

Gonoceina 
Attesto que tenho conseguido os 

mais satisfactorios resultados com a 
GONOCEINA - ■ formula e prepara 
ção do pharmoceutico Samuel de Ma- 
cedo Soares, nns affeçoes inflammato- 
rias das vias urinarias; catarrho da 
bexiga, blenoi rhagias. E' um prepa- 
rado que me inspira confiança, e por 
isso o prescrovo sempre, certo de seus 
bons effeitos nos casos indicados, 

Dr. J. Quartim Pinto 

A GONOCEINA encontra-se nas priu- 
rípaes phirmacias e drogarias e no Ze- 
posito Geral. FHARMAGIA AURORi.,' 
Rua Aurora, 37 S. PAULO, 

"  Gafe e Restaurant 
"SPORT" 

i 11 
VINHOS E LICORES FINOS 

CONlDflS 9 TODB HORS 
PREÇOS MÓDICOS 

Aberto toda noite 
RUA DO SEMINÁRIO, 

S. PAULO 
i i  wi mi**  iw  i   ü^-< mm ■ ^' i] JI 
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PAPELARIA DEFINE 
Typographia, Encadernação, Pautação 

FíIBRiCa DE [IVHOS EIH BRANCO 
Sortimento de Objectos de Fantosío para EscpípMo 

Carimbos de Borracha 

í 

DEFINE Z COMF. 
Escpíptorío; M FLORENGIO DE ABREU, B8 s Offícínas e Deposito N. 70 

Caixa do Correio N. M 

Teleplione N. BÍZ ■*■ Endereço Teiegrapbico; DEFINE Soo Paulo 

S. PRULe 
\ 
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■ *   Clonorrhéc\5 Opiatina 
Cura radical em pmicoa dias ! 
Não precisa injecção ! 
E' o unico especitico anti-blenorrlingico que oura radi- 

calmente em poncoH dian todos os corrimentos recentes ou 
chronicos, flores brancas, e retensão de urina. Não é injecção. 
Torna-se tão somente três vezes ao dia e em sua composi- 
ção não entram ingredientes que possam prejudicar o estô- 
mago ou os intestinos. 

DepositarinH: — Drogaria Rodrigir?, Rua Gonçalves Dias, 5!) — 
Pharmacia e Drogara de A. RU\S & C, iantii/. Phar. Simas) 

Praça   Tiradentes,   Num.  3 
~      '        i       ■—.i.ii.».1»—■-i  Cuidado com   as irr/Hações ! £ 

Fraqueza genital, depressão nervosa, cura-se radicalmente com as 

Bottas ÜBStauradoras do Pr. IBBníIel 
Depósitos : — Pharmacia Simas, tío A, Ruas 

& Cm, Praça Tiradentes n. .9 — Drogaria 
Rodrigues, Rua Gonçalves Dias n. 59, e 
Rua Audradas n. 85. 

f Em São Paulo, BA.P9UI 
MMMMP 

iVI ^1 ti £*li ^1 ^ i\z%   Tlí^llí^    Tendes espinhas, pannos, cravos,  sardas ? 
Quereis ter o rosto limpo e   bello ? 

U 3 A 

VENUSINA ^^- 
que com ura só vidro estes incommodos desapparecem immediatamente, restituindo-vos uma pelle 
limpa, avelludada e bella. — Conserva o pó de' arroz e impede que o rosto se torne  gorduroso. 

———  A' vüiíi m toiãs as íils puríuniarias, pliarmatias o drogarias, e nas ilepositos:   
i a a 

:IVJ Lil-O,   BA.RVJEL.   &   COIVII 

©leo de ©apivara 
Emulsão de Cytogenol e Óleo de Capivara — Cápsulas de Óleo de Ca- 

pivara puro — Cápsulas Creosotadas de Óleo de Capivara — Cápsulas de 
Cytogenol e Óleo de Capivara. 

São os únicos medicamentos que curam a tuberculose. 
Seu effeitos são também maravilhosos na astbmn, bronohites cbronicas, bronchites asthmaticas, anemia, impaludismo, dia- 

betes e todas as moléstias dos orgams respiratórios. Empregados com reaes vantagens nos casos em que é indicado. E' um reconsti 
tuente enérgico. 

Pesae-vos antes de fazer uso da Emulsão e, tempo depois de usal-a, observareis o augmento de peso e a volta das forças 
perdidas. A' venda em todas as drogarias e pharmacias do Brasil e no deposito geral. — Avenida Passos N. 86 e rua da Alfândega, 213 
Pbarmacia N, S. Auxiliadora — Rio de Janeiro. 

Para evitar as falsiflcações e imitações grosseiras que são sempre prejudiciaes aos doentes, exijam os preparados de Medeiros 
ornes,*) cuja marcas registrada é uma CAPIVARA e são os legítimos preparados de Olco «1c Capivara. 

PREÇO DO FRASCO, 4f000 — PREÇO DA DÚZIA, 42$000 

Cr o n o r r b e a 
Cura radical em sete dias por mais antigas ou rebeldes que sejam com a Injecção e as Cápsulas Citritas, de Medeiros Gomes. 

Catarro da bexiga, Cystite, Blenorrhagias agudas, curam-se radicalmente com o uso do 
lltor üs Altalrão [omposto de MEDEIROS GOMES 

A' venda em todus as boas pharmacias e drogarias e no deposito geral, pharmacia Nossa Senhora Auxiliadora 

AVENIDA PASS08, 86 e RUA DA  ALFÂNDEGA, 213 — RIO DE JANEIRO 
Preço da Injecção, frasco 2$500   Dúzia 24$000 
Preços das Cápsulas Citricas, frasco 6$000       » 60$000 
Preço do Licor de Alcatrão composto, frasco   6$000        » 60$000 

(CUIDADO COM AS IMITAÇÕES GROSSEIRAS) 


